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Introdução: Os agravos à saúde ocasionados no ambiente laboral estão habitualmente 
relacionadas as condições perigosas que existem no local de trabalho. Alinhado a isso, 
têm-se os cuidados básicos de atendimento em casos de emergências que são 
denominados de primeiros socorros Nesse sentido, cabe pontuar a necessidade de ampliar 
os olhares para essa problemática Para a disciplina de Enfermagem no Processo de Cuidar 
em Saúde do Trabalhador, faz-se importante aproximar temáticas inerentes ao cuidado na 
perspectiva da integralidade em saúde. Para tanto, a realização de workshop pode permitir 
que a discussão de temáticas afins à saúde e segurança laboral. Objetivo: Relatar a 
vivência de uma atividade educativa acerca da temática saúde do trabalhador na 
ambiência laboral. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de 
experiência realizado com alunos do curso de graduação em enfermagem da Universidade 
Regional do Cariri, no mês de outubro de 2018. A ação ocorreu por meio de workshop, 
em um único encontro, com duração de cerca de três horas e contou com a participação 
de profissionais bombeiros e de um engenheiro especialista em segurança ocupacional. A 
intervenção transcorreu em três etapas: inicialmente com a explanação do engenheiro 
acerca dos conceitos da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), Programa 
de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA), Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional (PCMSO), Norma Regulamentadora-32 (NR-32). No segundo momento, os 
bombeiros discorreram sobre Primeiros Socorros e Atendimento Pré-Hospitalar em locais 
de trabalho. O terceiro momento foi direcionado para os questionamentos e/ou dúvidas 
referentes aos conteúdos abordados. Resultados: Os conceitos apresentados despertaram 
interesse entre os acadêmicos, pois são relevantes para sua atuação profissional. A 
principal meta da CIPA é tornar o ambiente de trabalho adequado aos princípios 
humanização, preservação da integridade física e psicológica dos trabalhadores. Outro 
conceito estabelecido foi de PPRA que possui característica multidisciplinar, com 
particularidade na prevenção de riscos ambientais de natureza química, física ou 
biológica. Já o PCMSO possui caráter obrigatório e está relacionado com o diagnóstico 
precoce de possíveis complicações decorrentes do ambiente de trabalho. A NR-32 
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objetiva salvaguardar a proteção e segurança à saúde do trabalhador, propõe a garantia da 
assistência, em todos os níveis de complexidade. Além do mais, estabelece e ratifica as 
normas postas no PPRA e no PCMSO. No que concerne aos primeiros socorros, salienta-
se a importância de capacitar os profissionais das diversas áreas, essas ações podem ser 
executados por todo indivíduo desde que esteja capacitado para prestar os cuidados 
iniciais em situações emergencial. Pode-se inferir que a disseminação de práticas seguras 
frente a essas situações deve permear os mais diversos ambientes. Conclusão: Portanto, 
a preservação da vida do indivíduo perpassa pela prevenção de agravos que depende da 
colaboração de múltiplos contextos e esferas da sociedade. É imprescindível que o 
ambiente de trabalho esteja adequado e adaptado às normas de segurança para 
preservação da vida dos servidores. Outra significativa contribuição diz respeito a 
transversalidade desses conceitos e a necessidade de apropriação dos mesmos. 
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